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MULTIPLICAÇÃO in vitro DO PORTA-ENXERTO DE Prunus spp. ‘CARELLI’1
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RESUMO - No Brasil, a falta de porta-enxertos para as Prunáceas, principalmente de origem clonal, tem incentivado a seleção de novas variedades e
o uso de técnicas de cultura in vitro para a propagação. Neste sentido, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de multiplicação in vitro do
porta-enxerto ‘Carelli’ sob efeito de diferentes concentrações da citocinina 6-benzilaminopurina (BAP). Segmentos nodais com 0,5 cm de comprimento
foram inoculados em meio de cultura de Lepoivre, suplementado com 0,0; 0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 mg.L-1  BAP. Estes segmentos nodais são oriundos de
plântulas preestabelecidas in vitro, após duas subculturas em meio de cultura de Lepoivre, suplementado com 0,5 mg.L-1 de BAP. As avaliações para
número de brotos por explante e altura média das brotações foram realizadas após 21 dias de cultura in vitro. Os resultados mostraram que os
tratamentos com BAP não apresentaram diferenças significativas entre si. A taxa média de multiplicação foi de 3,3 a 3,4 brotos por explante. O
tratamento sem adição de BAP não apresentou a formação de brotações axilares, mas resultou em brotos com maior altura média (16,2 mm). O uso de
BAP afetou significativamente a altura das brotações, e o acréscimo nas suas concentrações reduziu o comprimento das mesmas. Concentrações de
BAP superiores a 1,0 mg.L-1de BAP reduziram o comprimento das brotações e promoveram  hiperidricidade. O uso de 0,5 mg.L-1 de BAP promoveu a
formação de 3,3 brotos por explante com 11,0 mm de altura média, em condições adequadas para o enraizamento.
Termos de indexação: Pessegueiro; micropropagação; mudas

In vitro MULTIPLICATION OF Prunus spp. ROOTSTOCKS ‘CARELLI’

ABSTRACT - In Brazil the lack of well adapted rootstocks in the Peach industry, mainly of clonal origin, forces the selection of new varieties and the
use of tissue culture techniques for the mass clonal propagation. In the present work it was evaluated the in vitro multiplication potential of “Carelli”
rootstock in response to different levels of BA.  Nodal segments (0.5 cm length) were inoculated in test tubes containing 20 ml of Lepoivre culture
medium supplemented with 0.0; 0.5; 1.0; 2.0 and 4.0 mg.L-1 BA. This nodal segments were originated from in vitro pre-established plants after two
subcultures in Lepoivre culture medium supplemented with 0.5 mg.L-1 BA. Evaluations done after 21 days in culture showed that the different levels
of BA resulted in values statistically similar for the multiplication rate and length of regenerated shoots. The values for multiplication rate ranged from
3.3 to 3.4 shoots/explant. The treatment control did not result in multiple shoots but showed shoots with the highest lengh (16.2 mm). BA significativelly
affected the length of shoots and the increase in its levels reduced the shoot lengh. BA levels higher than 1.0 mg.L-1 reduced the shoot length and
promoted vitrification. BA in the level of 0.5 mg.L-1 resulted in the induction of 3.3 shoots/explant with means values of 11.0 mm in length in adequate
conditions for rooting.
Index terms: Peach; micropropagation; stocks

No Brasil, as mudas comerciais de Prunáceas, especialmente
do pessegueiro, são obtidas através da enxertia sobre porta-enxertos
originários de sementes de qualquer cultivar de maturação tardia, que
apresente boa adaptação às condições edafoclimáticas da região. Essas
sementes são oriundas da indústria de conserva, onde geralmente
ocorrem misturas varietais, causando variabilidade genética e,
conseqüentemente, a desuniformidade nos pomares (Fachinello, 2000).

O porta-enxerto mais utilizado na produção de mudas é o
‘Capdeboscq’ (Prunus persica (L.) Batsch), cultivar de ciclo tardio,
cultivada para fins industriais, cujas sementes apresentam boas taxas de
germinação. Essa cultivar é originária da Estação Experimental de Pelotas,
obtida por polinização livre de um cruzamento entre ‘Lake City’ e uma
seleção local chamada ‘Intermediário’ (Finardi, 1998).

A necessidade de novas variedades de porta-enxertos
encontra-se associada a métodos mais eficientes de propagação e
produção de mudas (Fachinello, 2000). Assim, o porta-enxerto ‘Carelli’,
originário de uma seleção da cultivar Capdeboscq, em Videira (SC),
apresenta  grande potencial para estudos de multiplicação in vitro e
clonagem em larga escala, devido às suas características de induzir baixo
vigor (ananizante) em ameixeira, o que pode permitir a implantação de
pomares adensados, facilitando o manejo e aumentando a produtividade
por área.

Para o gênero Prunus, tem se verificado grande progresso nas
técnicas de cultura in vitro, com o uso de novos genótipos associado
ao avanço técnico-científico nos métodos de propagação in vitro (Pérez-

Tornero et al., 2000; Silveira et al., 2001; Rogalski, 2002; Silva et al., 2003).
Entretanto, devido às diferenças genotípicas no comportamento

in vitro, faz-se necessário determinar as condições ideais de multiplicação
para cada genótipo. Neste contexto, os reguladores de crescimento são
fundamentais para o sucesso da micropropagação e, dentre estes, as
citocininas são indispensáveis para a quebra da dominância apical,
indução e proliferação de gemas axilares (Leontiev-Orlov et al., 2000;
Pérez-Tornero et al., 2000; Rogalski, 2002).

O BAP (6-benzilaminopurina) tem sido a citocinina mais eficaz
na multiplicação in vitro em diversas espécies do gênero Prunus
(Leontiev-Orlov et al., 2000; Rogalski, 2002; Rogalski et al.; 2003). Para a
multiplicação do pessegueiro, o BAP atua na formação e no
desenvolvimento de brotações in vitro com condições adequadas para
a fase de enraizamento (Silveira et al., 2001; Rogalski, 2002; Silva et al.,
2003; Channuntapipat et al., 2003).

Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar o potencial de
multiplicação in vitro do porta-enxerto de Prunus ‘Carelli’ sob o efeito
de diferentes concentrações de BAP.

O porta-enxerto ‘Carelli’ é uma seleção do ‘Capdeboscq’
selecionado pela Epagri. Plantas-matrizes desta variedade, originárias
da Estação Experimental de Videira, são mantidas em sistema de
fertirrigação em casa de vegetação para avaliação e experimentos no
Departamento de Fitotecnia, Centro de Ciências Agrárias / Universidade
Federal de Santa Catarina.

Das plantas-matrizes, foram coletados brotos em crescimento
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ativo, que foram seccionados em segmentos com três a quatro gemas
axilares e posteriormente submetidos ao seguinte processo de
desinfestação: lavagem em água e detergente (10 gotas. L-1 de Tween 20)
e, posteriormente, sob agitação, por 1 minuto em etanol 70%, 15 minutos
em hipoclorito de sódio (1,25%). Após a assepsia, em câmara de fluxo
laminar, os explantes foram lavados com água destilada autoclavada (3
x).

As gemas laterais foram introduzidas em tubos de ensaio
(25x150 mm) contendo 20 mL de meio de cultura composto de sais e
vitaminas de Lepoivre (Quoirin et al., 1977), suplementado com sacarose
(20 g.L-1), ágar (7 g.L-1) e 6-benzilaminopurina (0,5 mg.L-1).

Segmentos nodais (0,5 cm) oriundos da fase de estabelecimento
in vitro foram inoculados em meio de cultura Lepoivre (Quoirin et al.,
1977) suplementado com BAP (0,0; 0,5; 1,0; 2,0 e 4,0 mg.L-1). O pH do
meio de cultura foi ajustado para 5,2-5,3 e todos os componentes do
meio foram adicionados antes da autoclavagem (121°C, 20 minutos). O
material vegetal foi mantido em câmara de crescimento com temperatura
de 25±2°C, fotoperíodo de 16 horas de luz (40-45 µmol.m-2.s-1).

Após 21 dias, avaliaram-se o número de brotos por explante e a
altura média das brotações. A variável altura de brotos foi determinada
com auxílio de paquímetro, avaliando-se todas as brotações por explante
para cada tratamento e repetição. O delineamento experimental utilizado
foi inteiramente ao acaso, com cinco tratamentos e cinco repetições,
sendo cada repetição constituída de um frasco com cinco explantes. Os
dados obtidos, não transformados, foram submetidos à Análise de
Variância (ANOVA) e ao teste de separação de médias SNK (5%), de
acordo com Sokal & Rohlf (1995).

Os resultados para número de brotos por explante são
apresentados na Tabela 1. A análise dos dados permite identificar dois
grupos distintos. O primeiro foi composto pelo tratamento-testemunha,
sem presença de BAP, onde não ocorreu a formação de brotações
múltiplas. O segundo grupo foi composto pelos tratamentos com BAP,
com o desenvolvimento de brotações múltiplas. Não foi possível detectar
diferenças significativas entre as concentrações testadas.

encontraram diferenças significativas para a variável número de brotos
por explante, testando diferentes concentrações de BAP. Entretanto, o
maior número de brotos por explante (3,6) encontrado foi obtido em
resposta à concentração de 2,0 mg.L-1.

 Observou-se que a maior altura média de brotos (16,2 mm) foi
obtida no tratamento-testemunha (ausência de BAP), que diferiu
estatisticamente dos demais tratamentos (Tabela 1). Embora sem diferença
entre os tratamentos, as menores concentrações (0,5 e 1,0 mg.L-1)
resultaram em valores médios superiores para a altura dos brotos, com
11,0 e 10,8 mm, respectivamente. Estes resultados são similares aos
observados para o pessegueiro (Rogalski, 2002; Silva et al., 2003) e
ameixeira (Leontiev-Orlov et al., 2000; Rogalski et al., 2003).

Neste trabalho, observou-se um decréscimo na altura dos brotos
com o aumento das concentrações de BAP. Para Leontiev-Orlov et al.
(2000) e Rogalski et al. (2003), em ameixeira, a altura média dos brotos in
vitro foi afetada pela concentração de BAP, reduzindo-se com o aumento
da concentração desta citocinina. Para estes autores, concentrações
superiores a 0,5 mg.L-1 de BAP inibiram o alongamento das brotações.
Channuntapipat et al. (2003), trabalhando com um porta-enxerto híbrido
de pessegueiro, observaram os maiores valores para tamanho de brotos
com a concentração de 10 µM de BAP (2,25 mg.L-1).

A citocinina BAP tem sido freqüentemente empregada na
multiplicação in vitro de porta-enxerto de Prunus (Silveira et al., 2001;
Silva et al., 2003; Channuntapipat et al., 2003). Entretanto, alta
concentração desse regulador de crescimento pode induzir a redução de
alongamento de brotos e hiperidricidade, em prunáceas (Leontiev-Orlov
et al., 2000; Rogalski 2002; Rogalski et al., 2003).

Neste trabalho, verificou-se que as concentrações de 2,0 e 4,0
mg.L-1 de BAP promoveram hiperidricidade dos explantes. Esse é um
desequilíbrio fisiológico que pode estar relacionado a diferentes causas,
entre as quais, ao efeito de altas concentrações de citocininas (Debergh
et al., 1992; Pérez-Tornero et al., 2000; Rogalski, 2002).

Em conclusão, a metodologia empregada no presente trabalho
para a multiplicação in vitro do porta-enxerto de Prunus ‘Carelli’ foi
eficaz, com resultados promissores para propagação em larga escala. O
uso de BAP na concentração de 0,5 mg.L-1 possibilitou regenerar 3,3
brotos/explante com condições adequadas para enraizamento. As
concentrações maiores que 1,0 mg.L-1 de BAP inibiram o alongamento
das brotações e promoveram a hiperidricidade.
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TABELA 1 - Efeito do regulador vegetal BAP no número e altura das
brotações desenvolvidas para o porta-enxerto de Prunus
‘Carelli’. UFSC/CCA/LMBV, Florianópolis, 2003.

Concentrações de

BAP (mg.L
-1

)

Número de brotos

por explante*

Altura média dos

brotos* (mm)

0,0 1,0 a 16,2 a

0,5 3,3 b 11,0 b

1,0 3,4 b 10,8 b

2,0 3,3 b 7,5 b

4,0 3,4 b 6,6 b

F 13,7 5,8

C.V. (%) 22,1 33,5

*Médias seguidas pela mesma letra não diferem entre si, pelo teste SNK (0,05).

Os resultados demonstram que, para o porta-enxerto ‘Carelli’, é
necessário o uso da citocinina BAP para a proliferação de gemas axilares.
As concentrações de BAP usadas (0,5 a 4,0 mg.L-1) demonstraram um
comportamento semelhante em termos de multiplicação in vitro, com
taxa de 3,3 a 3,4 brotos por explante. Estes valores são similares aos
observados por Silveira et al. (2001), para cinco porta-enxertos de Prunus,
em concentrações de 0,5 e 0,7 mg.L-1 BAP. No entanto, para três porta-
enxertos de Prunus, Silva et al. (2003) obtiveram taxas mais elevadas de
multiplicação in vitro, com valores variando de 10,5 a 16,0 brotações,
indicando que o número de brotos é dependente do genótipo.
Channuntapipat et al. (2003), trabalhando com um porta-enxerto híbrido
de Prunus, obtiveram elevado número médio de brotos por explante
(36,0) com a concentração de 5 µM (1,125 mg.L-1) de BAP. Trabalhando
com o pessegueiro ‘Capdeboscq’, Rogalski (2002) obteve o maior número
de brotos (25,9) em resposta à concentração de BAP a 1,5 mg.L-1. Rogalski
et al. (2003), trabalhando com ameixeira Santa Rosa, também não
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